
 

 
 

1 Introdução 

 



 

 
 

 

 

Introdução 

 

Nesta semana pré-Páscoa refletiremos um pouco sobre os sete “Eu Sou” que Jesus falou 

no Evangelho de João.  

 

Sugerimos que você comece essa devocional no domingo anterior à Páscoa, ou seja, no 

Domingo de Ramos. 

 

Para entrar melhor no contexto utilizado desta devocional, te encorajo a ler os capítulos 

6 a 15 do Evangelho de João. Tenho certeza de que será uma bênção em sua vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No amor de Cristo, 

Heidi Bender 

Autora do Projeto Puritas 

 

 



 

 
 

 DOMINGO DE RAMOS 

 

Eu Sou 

“Respondeu Jesus: ‘Eu lhes afirmo que antes de Abraão nascer, Eu Sou!’.” 

(João 8.58) 

 

A primeira vez que o termo “Eu Sou” aparece na Bíblia é no AT.  

Moisés estava pastoreando o rebanho de seu sogro no deserto. Em algum dado momento 

ele viu uma sarça em chamas, mas que não estava sendo consumida pelo fogo. Um 

arbusto pegando fogo no deserto talvez não fosse tão incomum, mas ele não ser 

queimado e reduzido a cinzas, isso sim era totalmente incomum! Moisés chega mais perto 

para ver melhor. De dentro do arbusto sai uma voz que diz: “Moisés, tire as sandálias dos 

pés, pois o lugar em que você está é terra santa”. Deus queria falar com Moisés e lhe 

revelar o plano de libertação do seu povo escolhido, o povo israelita. Para essa missão Ele 

havia escolhido Moisés como líder.  

Moisés não sabia como convencer o povo que Deus havia de fato falado com ele, então 

Deus fala para Moisés identifica-Lo dizendo ”Eu Sou me enviou a vocês”. Tudo isso está 

relatado no capítulo 13 de Êxodo. 

 

O comentário da Bíblia NVI diz que “Eu Sou é o nome pelo qual Deus queria ser conhecido 

e adorado em Israel – nome que revelava seu caráter como Deus confiável e fiel, desejoso 

da plena confiança do seu povo.” 

Deus é esse Deus para nós hoje também. Quando Jesus diz “Antes de Abraão nascer, Eu 

Sou” Ele está reafirmando as mesmas palavras ditas a Moisés tantos anos antes. O 

significado e propósito é exatamente o mesmo. Antes de Abraão, mesmo antes da 

criação, Deus já é, e Jesus é junto com Deus Pai. 

Repare que Jesus não disse “Eu era”, no passado; ele diz “Eu Sou”, no presente, e assim 

manifesta a eternidade da sua existência e sua igualdade com o Pai. 

Deus trino é confiável e fiel desde a criação do mundo e será por toda eternidade. Deus 

não muda, então qualquer coisa que acontecer entre esses dois eventos, terá o mesmo 

Deus guiando e cuidando. 

Devemos somente confiar que Deus faz tudo perfeito e “age em todas as coisas para o 

bem daqueles que o amam, daqueles que foram chamados de acordo com o seu 

propósito”. (Romanos 8.28) 



 

 
 

 DOMINGO DE RAMOS 

 

Mesmo quando não entender, confie. O Eu Sou está contigo! 

 

Se você não conhece esse Deus Eu Sou ainda, te convido a continuar lendo as 

devocionais diariamente, vamos te ajudar a conhecê-lo! 

E você que já o conhece, mergulhe nessa devocional para estar ainda mais perto do seu 

Pai Eterno. 

 

 



 

 
 

 SEGUNDA 

 

Pão da Vida 

“Então Jesus declarou: ‘Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca terá fome; 

aquele que crê em mim nunca terá sede’. 

Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Se alguém comer deste pão, viverá para sempre. 

Este pão é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo”. 

(João 6.35,51) 

 

Caso você já tenha tido a oportunidade de ver sobre outras culturas (não 

necessariamente visitar, mas ver fotos ou vídeos), uma coisa que muitas vezes tem na 

mesa de refeição é o pão. Tem lá suas variedades de forma, sabor e cor, mas o pão faz 

parte de muitas, senão todas, culturas. 

Há quem diga que o pão tem como sinônimo vida e trabalho, alimento do corpo e da alma. 

O pão fazia parte da comunidade judaica, tanto do AT como do NT; assim como faz parte 

da maioria das comunidades ao redor do mundo ainda hoje. 

 

Jesus se comparou a esse alimento presente em toda casa. 

Nos versos acima escritos, Jesus se refere a si mesmo, e Ele de fato veio para dar vida ao 

mundo. Ele não está falando da vida terrena, carnal. Ele está se referindo à vida eterna. 

Isso não é algo que podemos alcançar por nós mesmos. Só recebe a vida eterna quem crê 

em Jesus como seu Senhor e Salvador. É um privilégio concedido somente aos filhos 

adotados de Deus. 

Na última ceia antes da crucificação, ao partir o pão Ele diz “Tomem; isto é o meu corpo''. 

Sempre que comemos o pão na ceia pensamos no corpo de Jesus que tomou os nossos 

pecados sobre si. Jesus disse na mesma ocasião “Este pão é a minha carne, que eu darei 

pela vida do mundo”. Os pecados foram tirados de nós e lançados sobre o corpo de Jesus 

na cruz. Não temos mais que carregar o fardo, Ele o carrega para nós. Ele deu sua vida 

por mim e por você. Agora não sou mais eu que vivo, mas Cristo vive em mim. 

Nossa vida aqui na terra fica bem mais leve ao comer o pão da vida, que é Jesus. 

Mas Deus vai além, Ele nos dá a vida eterna. Isso não quer dizer que ficaremos aqui na 

terra por mais tempo que as outras pessoas, mas que viveremos para sempre com Deus 

nos céus após nossa morte terrena. Isso é uma promessa de Deus para Seus filhos. 

 



 

 
 

 SEGUNDA 

 

Se você ainda não comeu “deste pão”, te convido a fazê-lo hoje. Peça perdão dos seus 

pecados, reconheça que só há salvação em Jesus, e agradeça esse presente maravilhoso 

que Deus te deu. 

Se você já comeu do Pão da Vida e faz parte da família de Deus, primeiro agradeça esse 

presente maravilhoso mais uma vez. E não deixe de contar às pessoas ao seu redor sobre 

esse presente!  

 

 

 



 

 
 

 TERÇA 

 

A Luz do Mundo 

“Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas,  

mas terá a luz da vida”. 

(João 8.12) 

“Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo”. 

(João 9.5) 

 

Imagina que você está em sua casa à noite, feliz e contente, lendo um livro, assistindo TV, 

conversando com alguém, fazendo qualquer coisa. De repente um apagão, não só na sua 

casa, mas na cidade inteira. Fica aquele breu. Escuridão total! Por mais que você esteja 

na sua casa, você recorre à lanterna do celular ou a uma vela ou a qualquer outra coisa 

que te proporcione luz para fazer seja lá o que precisa ser feito, nem que seja ir até o 

banheiro ou até o quarto. 

Na maioria das vezes, quando estamos cercados de escuridão e acordados, nos sentimos 

mais confortáveis com algum tipo de luz presente. 

 

O mundo é esse apagão geral que eu falei. O mundo está cercado de trevas - passamos 

por angústias, sofrimentos, morte, dor. “O mundo todo está no Maligno” (1 João 5.19b). 

Inclusive, quando pensamos no Maligno pensamos em escuridão, em vestes pretas e 

lugares escuros. 

Por outro lado, Jesus é a lanterna ou vela que proporciona luz no meio do apagão. Ele veio 

trazer luz, esperança, alegria, felicidade etc. em meio a tantas coisas ruins. 

Quando andamos atrás da luz (uma vez que ela ilumina à nossa frente) sabemos onde 

vamos pisar e quais curvas fazer sem nos machucar. Ao seguir Jesus, também temos 

uma luz nos guiando pelo caminho no mundo em trevas.  

Sei que não temos Jesus literalmente nos falando “ilumina aqui e ali, ou segue por aqui 

ou por ali”. Mas Ele nos deixou sua Palavra. Quanto mais lermos a Bíblia, melhor 

conheceremos Jesus, e dessa forma sabemos por qual caminho seguir.  

Vou te dar um exemplo para você entender melhor essa ideia de Jesus, através da Bíblia, 

ser o nosso guia. É um exemplo meio simplista, mas você entenderá a ideia.  



 

 
 

 TERÇA 

 

Imagine estar em uma loja. Você vê uma nota de R$50,00 reais no balcão. O vendedor 

está de costas e ainda não está dando atenção a você. Claramente ele ainda não 

percebeu a presença do dinheiro ou não lembra que o deixou ali. Você tem duas opções: 

• Se você seguir pelo caminho de trevas, você pega o dinheiro e finge que nada 

aconteceu, sai da loja e vida que segue.  

• Se você seguir pelo caminho da luz, o caminho de Jesus, você lembrará do mandamento 

“não roubarás”, então entrega o dinheiro ao vendedor.  

Pegou a ideia?! 

Para tantas outras questões mais complicadas da vida a Palavra de Deus também tem 

uma resposta, talvez não tão óbvia, mas com certeza nos trará diretrizes de como agir e 

reagir, porém só saberemos para onde apontar nossa luz quando, diariamente, 

mergulharmos na Palavra. Ao ler a Bíblia, estamos seguindo a Jesus e assim nunca mais 

andaremos em trevas, pois Ele guiará nossos passos.  

“Tua palavra é lâmpada para meus pés e luz para meu caminho.” (Salmo 119.105) 

 

Se você ainda não tem essa luz, ou não sabe como navegar no mundo em trevas, peça 

ajuda a Jesus, peça perdão dos seus pecados e para Ele guiar seus passos. Comece a ler 

a Bíblia, ela te guiará. 

Você que já navega esse mundo ao lado de Jesus há um tempo, também não deixe de 

mergulhar na Palavra de Deus. Ela te ensinará coisas novas até seu último dia aqui na 

Terra. E não deixe de ajudar outras pessoas que ainda estão engatinhando nessa nova 

caminhada. Deus pode te usar para abençoar e ajudar a vida de outras pessoas. 

 

 



 

 
 

 QUARTA 

 

A Porta das Ovelhas 

“Então Jesus afirmou de novo: ‘Digo a verdade: Eu sou a porta das ovelhas’. 

Eu sou a porta; quem entra por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará 

pastagem”. 

(João 10.7,9) 

 

Todo mundo tem uma porta de entrada da casa. Aqui no Brasil sempre deixamos a porta 

de nossa casa trancada para que não sejamos roubados (ou pelo menos dificultar o 

processo). Dentro de casa temos nosso alimento, nossos pertences, nossa família. 

Procuramos guardar somente coisas boas dentro de casa. O lixo que não pertence dentro 

de casa colocamos para fora, afinal não tem mais utilidade, além de trazer mal cheiro. 

Uma porta serve para manter dentro o que é bom, e deixar para fora o que é ruim.  

 

No versículo de hoje Jesus disse: “Eu sou a porta”. Não a porta da sua casa aqui na Terra, 

mas a porta de entrada para o Reino Celestial, para o Reino de Deus. Ele mantém dentro 

o bom e impede que o mal entre. Mas o que é o bom que fica dentro e o mal que fica fora? 

No versículo 9 Ele reponde: “quem entra por mim será salvo”. Aqueles que crerem e 

confessarem que Jesus veio ao mundo para salvar a humanidade perdida poderá entrar 

pela porta. Esse é o ‘bom’ que fica do lado de dentro. 

Para aqueles que entrarem, Deus também providenciará tudo o que é necessário – 

alimento, sombra e água fresca. Não deixará que nada falte para o Seu rebanho. Isso já 

começa em nossa vida aqui na Terra, não temos que esperar morrer para receber as 

bênçãos de Deus. Ele provê diariamente pelo seu bem-estar. “Busquem, pois, em primeiro 

lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a vocês.” 

(Mateus 6.33). Antes de falar esse versículo em particular, Jesus fala de roupa e de 

alimento – se buscarmos a Deus em primeiro lugar, Ele providenciará tudo o que 

precisarmos. Leia Mateus 6.25-34! 

Por outro lado, o mal fica do lado de fora. O mal é satanás, seus anjos e todos aqueles que 

não reconhecerem Jesus como Salvador. Quem não pedir perdão pelos seus pecados e 

buscar viver uma vida que agrade a Deus, permanecerá para fora da porta, não terá direito 

à vida eterna ao lado do Pai. Estará condenado a uma vida no inferno. 

 



 

 
 

 QUARTA 

 

Mas ainda dá tempo de entrar! Confesse que Jesus morreu pelos seus pecados, peça 

perdão, mude sua vida! Deus está à porta esperando para te receber! 

Você que já está dentro, que já faz parte da família de Deus, não deixe de falar das grandes 

coisas que Deus já fez por você. Conte das maravilhas divinas. Leve as pessoas a terem 

mais vontade de conhecer a Deus. 

 



 

 
 

 QUINTA 

 

O Bom Pastor 

Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. 

Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem, assim 

como o Pai me conhece e eu conheço o Pai; e dou a minha vida pelas ovelhas. 

(João 10.11,14-15) 

 

Hoje não é tão comum vermos pastores, sobretudo de ovelhas, especialmente aqui no 

Brasil. É algo que acontece em países nórdicos. Então deixa eu te contar um pouco sobre 

essa profissão, ofício. 

Algumas das funções do pastor são: 

• zelar pelo bem-estar das ovelhas: proporcionar comida e água, levando-as aos melhores 

campos e perto de riachos; 

• abrigá-las das tempestades e ventos;  

• proteger contra animais que podem vir a atacar – muitas vezes perdia a própria vida ao 

lutar contra um animal selvagem; 

• proteger contra ladrões que querem roubar uma ovelha; 

• cuidar das que ficavam doentes ou que se feriam; 

• tratar daquelas que se achavam prenhas e posteriormente do cordeirinho recém-

nascido.  

O pastor de fato criava um vínculo com suas ovelhas. Tanto é que as ovelhas somente 

atendem à voz do seu pastor. Se for qualquer outra pessoa as chamando, elas não 

reagem, continuam paradas no lugar onde estão. Se o seu pastor as chamar, pode ter 

certeza de que elas irão correndo para perto dele. 

 

Jesus disse: “Eu sou o bom pastor”. Todas as funções acima descritas são exercidas com 

perfeição por Jesus. Ele zela por nós, nos protege, cuida de nós. Não deixa que nada nos 

falte.  

Assim como pastores perdiam sua vida por lutarem contra animais, Jesus entregou sua 

vida por nós. Ele deu Sua vida para nos livrar do mal, do maligno.  

Ao morrer na cruz, Jesus deu sua vida pelas ovelhas para que elas continuassem seguras 

nos braços do Pai, que provê alimento e proteção. 



 

 
 

 QUINTA 

 

Mas só se torna ovelha do rebanho de Deus quem reconhece esse ato de amor de Jesus 

na cruz. “Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração 

que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo”. (Romanos 10.9) 

 

Te convido a fazer parte desse rebanho que tem um pastor tão amoroso. Jesus é a porta, 

mas também é o pastor que cuida e protege. Confesse que Jesus é Senhor! 

Você que já faz parte do rebanho, continue sempre perto dele, sendo fiel e aprendendo 

cada dia mais dele. E não deixe de falar desse pastor amoroso para as outras pessoas. 

Convide sua família, seus amigos a fazerem parte desse rebanho. 

Um dia desfrutaremos juntos de pastos perfeitos lá no céu! 

 

 

 



 

 
 

 SEXTA-FEIRA SANTA 

 

A Ressurreição e a Vida 

Disse-lhe Jesus: “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda 

que morra, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente.  

Você crê nisso?” 

(João 11.25-26) 

 

Vamos voltar um pouco no tempo e entender o contexto em que Jesus fala essas 

palavras. 

Jesus estava com seus discípulos em uma cidade, não sabemos exatamente qual. 

Alguém o avisa que seu amigo Lázaro estava doente. Marta, Maria e Lázaro moravam em 

Betânia, mas Jesus decide não partir imediatamente para vê-lo, fica na cidade em que 

estava por mais dois dias. Só então ele parte para a casa dos amigos. 

Quando chegou, informaram que Lázaro já havia morrido há quatro dias. Marta fica triste 

com Jesus, ela havia pedido para ele ir ver o irmão quando este ainda estava vivo, mas 

ele não o fez. Agora, aos olhos humanos, já não havia mais nada que pudesse ser feito. O 

processo de putrefação já começara. Não há mais nada a fazer com uma pessoa que 

morreu há quatro dias. 

“Disse Marta a Jesus: ‘Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria morrido. Mas sei 

que, mesmo agora, Deus te dará tudo o que pedires’. 

Disse-lhe Jesus: ‘O seu irmão vai ressuscitar’. 

Marta respondeu: ‘Eu sei que ele vai ressuscitar na ressurreição, no último dia’. 

Disse-lhe Jesus: ‘Eu sou a ressurreição e a vida”. (João 22-25) 

A nossa vida pertence a Deus. Antes mesmo de nascermos, nossos dias já estavam 

contados. Ele sabe quando nascemos e quando vamos morrer. Nada acontece fora do 

tempo perfeito de Deus. 

Para os Seus filhos há garantia de ressurreição e vida eterna nos céus.  

“Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá 

eternamente”. Jesus disse essas palavras. E cada uma delas é verdadeira. Imagina que 

vida maravilhosa não viveremos ao lado de Deus no céu! 

 

Vou tentar explicar melhor esse presente que recebemos. Pense nesse nosso 

relacionamento com Deus como um casamento. Quando os noivos se casam, o que era 



 

 
 

 SEXTA-FEIRA SANTA 

 

de um torna-se do outro também. Da mesma forma, quando nos tornamos parte da 

família de Deus, temos a ressurreição e a vida que Jesus nos oferece, já vem junto. Não 

recebemos esse presente porque merecemos, porque na verdade não merecemos, 

mesmo assim Deus nos dá ele. 

Receba esse presente hoje. Não deixe para amanhã.  

 

Jesus já deu Sua vida por você, basta você aceitar esse presente crendo que Jesus pode 

te salvar. 

E você, que já é noiva de Cristo e que já recebeu esse presente, viva de maneira digna 

como uma noiva que espera pelo seu noivo. O presente já está garantido, mas a nossa 

vida aqui na Terra deve refletir a glória de Deus. 

 

 

 



 

 
 

 SÁBADO 

 

O Caminho, a Verdade e a Vida 

Respondeu Jesus: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, 

a não ser por mim. Se vocês realmente me conhecessem, conheceriam também 

o meu Pai. Já agora vocês o conhecem e o têm visto”. 

(João 14.6-7) 

 

Qual o objetivo de seguir por um caminho?  

Chegar em um lugar, claro! Pode ser que o próprio caminho para chegar lá tem suas 

peculiaridades, e o objetivo final seja mais doce por isso. Por exemplo, uma viagem para 

o sul para mim tem muitas vantagens, como ver família e amigos muito queridos, mas 

durante o trajeto na estrada tem umas paisagens belíssimas também, e se no céu estiver 

aquele azul bonito, uau! O objetivo não são as paisagens, o objetivo é estar com pessoas 

que amo, mas as paisagens dão um “plus”, uma vantagem a mais durante a trajeto. 

Da mesma forma acontece com nossa vida espiritual. Jesus é o caminho que nos conecta 

com Deus, e logo pensamos na vida eterna ao lado Dele. Nada de errado nisso, muito pelo 

contrário. Mas nossa alegria não deve ser somente essa, na verdade talvez não deveria 

nem ser a principal. Nossa maior alegria deveria ser o que já ganhamos com essa relação: 

a restauração do contato direto com Deus. O pecado quebra o contato direto com Deus, 

mas Jesus, em sua morte, reestabeleceu esse contato aos que creem Nele. Dessa forma 

já temos tudo o que precisamos! 

Mas para que nosso caminho sempre esteja livre, precisamos da Verdade. O pecado acaba 

atrapalhando nosso contato com Deus, mesmo depois de salvos em Jesus Cristo. Sempre 

precisamos pedir perdão pelos erros cometidos – de forma individual, e não generalizada 

– para que nossa conexão direta continue sempre limpa. E só saberemos o que é ou não 

é pecado ao ler a Palavra de Deus, que nos mostra a Verdade.  

Uma vida ao lado de Jesus não será um mar de rosas (desculpa se estou destruindo seus 

sonhos), na verdade será algo bem longe de um mar de rosas. Mas não será 

necessariamente pesado, uma vez que Jesus divide esse fardo conosco. Ele não nos dará 

nada que não podemos suportar. Após nossa vida aqui na terra, por mais que não seja 

nosso objetivo final, ganharemos a vida eterna ao lado de Deus. Aí todo o sofrimento que 

passamos não terá mais importância, porque estaremos lado a lado com Deus, adorando-

O diariamente. Tudo que o fizemos aqui na Terra por Ele, será devolvido à Ele, porque na 
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verdade nunca foi nosso – sempre foi Por Ele e Para Ele. Nunca é sobre nós, mas sobre o 

que Ele fez por nós, sobre o que Ele deu a nós. E nós, de uma forma bem singela, tentamos 

agradecer a Deus pelo que Ele nos deu. 

 

Se você ainda não caminha nesse caminho que Jesus nos oferece, te convido a caminhar 

conosco. Não será fácil, mas você não estará sozinho. Terá o Espírito Santo te ajudando 

e guiando, Jesus te ajudará a carregar os fardos e você terá irmãos em Cristo junto nessa 

caminhada, te instruindo, ajudando e apoiando. No final te garanto que vale a pena! Até 

as piores dores ao lado de Jesus são aliviadas pelo seu amor incondicional e eterno. 

 

Você que já caminha nesse trajeto ao lado de Jesus e está difícil, fica firme! Não desista! 

Peça ajuda primeiramente a Deus, mas também aos seus irmãos em Cristo. O corpo está 

aí para te ajudar!  

E você que pode ajudar, não hesite! Estenda a mão! Faça como Jesus fez e faz!



 

 
 

 DOMINGO DE PÁSCOA 

 

A Videira Verdadeira 

Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. 

“Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse 

dará muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma. 

(João 15.1,5) 

 

O último Eu Sou de Jesus antes de sua morte foi esse. “Eu Sou a videira verdadeira”.  

Uma videira, que é a planta que dá uvas, é composta por 3 partes principais (de uma forma 

um pouco simplista): tronco, braços e ramos. O tronco é a parte que sai da terra e se divide 

nos braços. Os braços são os galhos, por assim dizer; eles crescem na horizontal quando 

presos a uma parreira (que é a estrutura para videira crescer e frutificar melhor). Já os 

ramos são os galhinhos novos que crescem e local dos cachos de uva. 

Através do tronco e dos braços que os ramos recebem os nutrientes necessários para dar 

o fruto.  

Jesus é o tronco e os braços da planta. Ele estrutura a planta e espalha os nutrientes e a 

água para que a planta sobreviva. Sem Jesus, o corpo de Cristo morre desnutrido e 

desidratado. Ele fornece o alimento necessário a cada pessoa. Ele não deixa faltar nada 

para cada pessoa que faz parte da videira.  

Nós somos os ramos, os galhinhos que crescem por último. O objetivo dos ramos é dar 

fruto. Quando os ramos não dão frutos, são cortados fora para que novos nasçam e deem 

frutos, e uma vez cortados fora, eles morrem porque não recebem mais nutrientes e água. 

A mesma coisa acontece conosco, quando não estamos conectados com Jesus, 

morremos espiritualmente. Só teremos vida quando permanecermos em Jesus, e 

fazemos isso quando estamos conectados em Jesus todos os dias, orando sem cessar, 

lendo a palavra, falando do amor Dele, nos enchendo da Palavra.  

Além disso, os nossos frutos irão mostrar se estamos conectados em Jesus – se só 

brigarmos, falarmos palavrão e dermos mal testemunho mostraremos que não estamos 

conectados à videira, uma vez que não é esse o alimento que Jesus dá a seus ramos; mas 

se nossas palavras e ações forem cheias de amor e bondade, mostraremos que estamos 

conectados na fonte do amor maior. As pessoas que estão no mundo percebem quando 

a pessoa é diferente, quando ela não faz o que os outros fazem simplesmente porque é 

normal. Agir de forma amorosa é contranatural. É instigante. É brilhar a luz de Cristo. 
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Para que possamos agir de acordo com o alimento que Jesus dá a seus ramos, 

precisamos ir à fonte, que é a Palavra de Deus, e meditar nela todos os dias.  

Dica: faça sua devocional pela manhã, se possível. Dessa forma você pode meditar e agir 

de acordo com o que leu ao longo do dia. 

 

Se você ainda não faz parte dessa videira, peça perdão dos seus pecados a Jesus, 

reconheça que há salvação somente por meio Dele, assim você fará parte da videira 

verdadeira e receberá água e nutrientes. Nunca mais estará sozinho, jogado no chão. 

Você, que já está conectado à videira, alimente-se dela diariamente através da leitura da 

Bíblia e da oração. Não deixe de buscar o que Deus está te ensinando. Dessa forma as 

pessoas perceberão que há algo diferente em você, e vão querer saber o que é – e dessa 

forma você conta o que Jesus fez por você lá na cruz; conta como Ele mudou sua vida, 

conta que há vida eterna.  

 

 

 

Essa foi nossa última devocional de Páscoa. Hoje é o dia que representa a ressurreição 

de Cristo – essa é a diferença entre a morte de Cristo e todas as outras mortes. Se Jesus 

tivesse ficado morto, seria uma morte qualquer. Mas não, Ele ressuscitou e está ao lado 

do Pai nos Céus. E um dia Ele voltará!  

Esse dia está mais próximo do que jamais esteve, estamos vendo muitos sinais da volta 

de Cristo, mas ainda há tempo de levar mais pessoas conosco! Deus já te deu esse 

presente, mas não é o tipo de presente individual, é um presente coletivo, um presente 

para ser compartilhado. Então não esconda esse presente, compartilhe com as pessoas 

ao seu redor! Faça o nome de Jesus conhecido enquanto há tempo! 

 

Da mesma forma, como o homem está destinado a morrer uma só vez e depois disso 

enfrentar o juízo, assim também Cristo foi oferecido em sacrifício uma única vez, para 

tirar os pecados de muitos; e aparecerá segunda vez, não para tirar o pecado, mas para 

trazer salvação aos que o aguardam. 

(Hebreus 9:27-28) 


